
Cultos em Memória dos Mortos?

NOTA EXPLICATIVA

No a n o  de 1977, um Distrito Eclesiástico da IECLB levan tou  a 
pe rgun ta  pelos cultos em m e m ó r ia  de  pessoas fa lec idas . Constatou 
q u e  não  raras vezes pastores nossos são so lic i tados " a  rea l iza re m  
cultos em m e m ó r ia  de  mortos (após meses e anos de 
fa le c im e n to ) " .  Os pastores do Distrito d iscu t iram  a questão  várias 
vezes. Mas não  cheg a ram  a "conc lusões  sa t is fa tó r ias" . Pediram, 
en tão , esc la rec im entos  a um g rupo  de pessoas que , na época , era 
a Comissão Teo lóg ica  Central da  IECLB. Do estudo da questão  p a r t i ­
c ipa ra m  os Srs. D iretor A rn i ld o  H oppen , Economista Edvino W endt, 
Pastores W i lh e lm  Boesem ann, W i l f r id  Buchweitz , W i l f r ie d  Hase- 
nack. M ag . Ervino Schmidt, M art in  V o lkm a nn  e o au to r  desta nota. 
Essas pessoas conc lu íram  seu tra b a lh o  em agosto de  1978, e la b o ­
ran do  um texto sobre o assunto. Um resumo do con teúdo  fo i p u b l i ­
cado no  n° 21 do Jorna l Evangé lico  de  1978 ( I a q u inze na  de  no ­
v e m b ro )  sob o títu lo  " U m  m a io r  a c o m p a n h a m e n to  aos e n lu ta d o s ,  
é a re c o m e nd açã o  da  Com issão T eo lóg ica  Centra l às nossas c o m u ­
n id a d e s " .  Hoje , p ro va ve lm e n te  poucos sabem da pub licação , e 
a inda  m enos pessoas têm  acesso à respectiva  e d ição  do  Jorna l 
Evangélico . O assunto, no en tan to , co n t in ua  sendo a tua l — não 
apenas os cultos em  m e m ó r ia  de pessoas fa lec ida s  p ro p r iam en te  
d itos, e sim ta m b é m  tudo o que está re la c io n a d o  com m orte , luto, 
v ida  após a morte. Por isso cons ide ram os opo r tu n o  pub lica r  na ín­
tegra  o tex to  e la b o ra d o  há anos. A dver t im os , po rém , os le itores 
que não  se trata, ago ra , de um a p ub licação  da Comissão T eo lóg i­
ca, e sim do  g ru p o  de pessoas m enc ionadas  ac im a. Seu tra b a lh o  é 
um a con tr ibu ição  para a re f le x ã o  sobre esca to log ia  cristã.

Joachim Fischer
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1. A SITUAÇÃO EM NOSSAS COMUNIDADES

A m orte  é o que  mais a b a la  a v ida  do  hom em . Isso não só 
no sentido  de  e la  f in a lm e n te  ser mais fo rte  do  que  a v ida , mas 
também  pelo fato de provocar m il  incertezas no  d ia -a -d ia .  Q ue  é 
morte? Por que m orte? Q u an do  morte? Como? Q u e v e m  depois? 
Estas e outras perguntas  a c o m p a n h a m  o h om em  mais ou m enos de 
perto.

Em gera l o hom em  do cam po  encara  a m orte  com m a io r  n a ­
tu ra l id a de . Ela faz parte, in tensam en te , de seu m undo . A n im a is  
m o rre m  todos os d ias e em  m uitos casos o p róp r io  h o m e m  os aba te . 
Plantas nascem e d esapa recem , o a g r icu l to r  sem e ia , cu lt iva  e co ­
lhe muitas delas. Um dos sím bo los da m orte , o qua d ro  do  h om em  
com a g a d a n h a ,  p rovém  da e x p e r iê n c ia  do  agr icu l to r .

Na c idade  o h om em  percebe  m u ito  m enos esta n a tu ra l id a ­
de. Há pouca  o p o r tu n id a d e  de assistir à morte de a n im a is  e v e g e ­
tação, e os p rópr ios seres hum anos  m orrem  nos hospitais, longe  do 
seio da fa m í l ia .

Com m a io r  ou m en o r  in tens idade , no en tan to , a m orte  traz 
a insegurança  à m a io r ia  dos homens. A lguns  e xe m p lo s  podem  
ilustrar isso mais c la ram en te : N ão  se fa la  da m orte ; p rocura-se  e v i ­
tar esse assunto. Existe re la t ivo  m edo  de passar perto  de c e m ité ­
rios, e spec ia lm en te  à noite . Procura-se não m orar p ró x im o  a casas 
fune rá r ias . Recorre-se a ca lm an tes  por ocasião de  enterros. Tenta- 
se m an te r  as cr ianças longe  de pessoas fa lec idas . A  conversa  dos 
que estão presentes a um v e ló r io  muitas vezes é um a conversa 
nervosa, as mesmas frases se repe tem  inúm eras  vezes, mil e uma 
tenta t ivas  de e n te n d e r  a morte , de n egá - la ,  de jus t if icá - la , de 
desa p rová - la  e de  assim ou fu g ir  d e la  ou ten ta r  dom est icá - la .  E 
um a re a l id ad e  presente  em  g ra nd e  parte  em  nossas com un idades , 
apesar de  o f ic ia lm e n te  se confessar que a m orte  não  tem mais a 
ú l t im a  pa lav ra , q u e  a pa r t ir  da ressurre ição de Jesus Cristo a v ida  
é que está v ito riosa sobre todos os seus in im igos, inc lus ive  sobre o 
mais forte deles, a morte .

Dentro dessa rea l id a d e ,  m em bros  de nossas com u n id ad es  
p rocu ram  os seus pastores pa ra  que  rea l ize m  cultos em  m em ór ia  
de  seus mortos. De onde  p ro vé m  a p rá t ica  desses cultos? Que se 
ob je t iva  com  os mesmos?
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2. AS MISSAS PELOS MORTOS NA IGREJA CATÓLICA

2.1. Solidariedade com os mortos

Partindo da esperança  cristã p e lo  Reino de  Deus, a Igre ja  
Cató lica  Romana a f i rm a  que  os cristãos vivos p odem  a ju d a r  os 
mortos de várias maneiras. Os m eios mais im portan tes  de a ju d a  ou 
su frág io  são a missa, com o m e io  p r inc ipa l e mais e f ic ie n te  (Concí­
l io  de Trento, século  XVI), e a oração. Toda a a ju d a  aos mortos 
pressupõe a im o r ta l id a d e  da a lm a  e a ex is tênc ia  do p u rga tó r io .

Desde 151 3 (Concílio  de  Latrão V =  18° C onc íl io  Ecumênico) 
a dou tr in a  da im o r ta l id a d e  da  a lm a  é, na Igre ja  C ató l ica , um d o g ­
m a, isto é, um a  a f i rm a ç ã o  i r revogáve l da fé ca tó l ica ( l  ). Q u a n d o  o 
cristão m orre , sua " a lm a  im o r ta l ”  g e ra lm e n te  passa p e lo  p u rga tó ­
r io . Nesse " lu g a r  "  a consc iênc ia  da cu lpa  castiga o pecado r  "c o m o  
fo g o " .  Dessa m an e ira  e le  é pu r if ica d o .  Pois som ente  assim, com 
a a lm a  to ta lm en te  pura, pode  en tra r  na fe l ic id a d e  e te rna  do  paraí-  
so(2).

Tam bém  d u ra n te  sua p e rm a n ê n c ia  no pu rga tó r io  a pessoa 
con t inua  a pe r tence r  ao  corpo  místico de Cristo, à c o m u n h ã o  dos 
santos ( =  cristãos). Por isso outros m em bros  desse corpo, ou seja, 
os f ié is  na terra e os santos no céu, p odem  a ju d á - la  para a tenua r  
seus castigos ou a c e le ra r  o processo de pu r if ica çã o  e a en trada  no 
paraíso(3).

(1) DENZINGER, H en ricus . Enchirid ion S ym b o lo ru m , D e fin itio n u m  e t  D e d a ra tio n u m  d e  

Rebus Fidei e t M o ru m . Ed. p o r A d o lf Schon m e tze r. 3 3 .ed. B a rc e lo n a , H e rd e r, 1965, n ° 

1 440; B A R TM A N N , B e rna rd o . T eo lo g ia  D ogm ática . Trad, de  V ic e n te  P edroso. São Pau­

lo , P au linas , 1962. v. 1, p. 426-9 ; FIORENZA, Francis P. & METZ, Jo h a n n  B ap tis t. O  h o ­
m e m  c o m o  u n iã o  d e  c o rp o  e a lm a . In : FEINER, J o h a n n e s  & LÖHRER, M a gn u s . M y s te ­

r iu m  Salutis. C o m p ê n d io  d e  D o g m á tic a  H is tó r ic o -S a lv íf ic a . T rad, d e  B e rn a rd o  Lenz. 

P e trópo lis , Vozes, 1972. v. 11/3, p. 55-6. 67-8.

(2) " ( . . . )  o bom  senso e o s e n tim e n to  m o ra l e x ig e m  a po ss ib ilidade  de um a purificação
d e p o is  d a  m o rte , p o r tu d o  o q u e  não é c o m p le ta m e n te  p e r fe ito . "  (B A R TM A N N , Ber­

n a rd o . op . e it . , v. 3, p. 424) "E x is te  o p u rg a tó r io , isto é, um  e s ta d o  de  p u r if ic a ç ã o  m o ­

ra l,  e m  q u e  as a lm a s  não a in d a  c o m p le ta m e n te  puras  são p u r if ic a d a s  m e d ia n te  p e ­

nas, to rn a n d o -s e  d ig n a s  d o  c é u . "  ( ib ., p . 448) v. ta m b é m  SCHM IDT-CLAUSING, Fritz. 

F e g fe u e r [P u rg a tó r io ]. In: D ie  R elig ion in G esch ichte  und G e g e n w a rt [A  R e lig iã o  na 
H is to ria  e no P resen te ]. T ü b in g e n , M o h r, 1958. v. 2, col. 892-4.

(3) M AYER, R obert. A rm e  S e e len  [AI m as dos fa le c id o s ]. In : o p . e it . , T ü b in g e n , M o h r, 1957. 
v. 1, col. 609.



201

2 .2 .Oração pelos mortos

Desde os tem pos da Igre ja  A n t iga , cristãos o ravam  por  seus 
mortos. N a  Ig re ja  Cató l ica  h ou ve  e há o rações part icu la res  e o ra ­
ções nas missas em gera l .

2.2.1. Orações particulares

O costume cristão de o ra r  pe los mortos tem sua o r ige m  p ro ­
va ve lm e n te  no judaísm o. Os judeus estavam  convictos de que  se 
pode  a ju da r  os pecadores  fa lec idos  por orações e sacrifíc ios; assim 
o fa le c id o  seria p u r i f ic a d o  de seus pecados. II AAacabeus 12.39-46 
fa la  expressam ente  de  " sacrifícios pe los pecados dos m ortos”  e do  
“ o ra r pelos mortos, para  que  se jam livres dos seus p eca do s" .  Sa­
cr if íc ios e o rações têm  sua razão  de  ser em  vista da ressurreição.

Q u a n d o  os cristãos d o s p r im e iro s  séculos o ra vam  por seus 
mortos em  gera l ou por d e te rm in a d o s  mortos, sua in tenção  era 
reconc i l iá - los  com  Deus ou  p e d ir  para  e les paz, a l ív io  e v ida  em 
Deus ou e m  Cristo ou p e d ir  que  fossem " le v a d o s  ao  lug a r  dos jus­
tos e ( . . . )  que  lhes fosse d ad a  a v ida  e te r n a . ”

2.2.2. Orações na missa(4)

Desde o século  IV, o m ais  tardar, as co m u n id a d e s  cristãs 
inc lu íram  um a oração  pe los mortos ta m b é m  na l i tu rg ia  da missa 
d o m in ic a l .  A  o ração  é ch am ad a  "M e m e n to  dos m ortos " .  Com eça  
com  a pa lav ra  la t ina  " m e m e n t o "  =  " le m b ra - te " .  D irige-se a Deus 
para  "c o m o v e r  seu c o ra ç ã o "  (Crisóstomo). Pede-se que  Deus se 
lem bre  dos fa lec idos. Nesse " M e m e n to "  o r ig in a lm e n te  e ram  
m en c io n ad os  os nom es dos fa lec ido s  ou de a lguns  fa lec idos  p ro e ­
m inen tes  da c o m u n id a d e .  M a is  ta rde  com eçou-se  a fazer, em  lu ­
gar  disso, um a  o ração  em  silêncio . O texto  t rad ic iona l do " M e ­
m e n to "  é m u ito  a n t ig o .  Ao  lado  d e le  a re fo rm a  l i tú rg ica  deco rren -

(4) JU N G M A N N , Jose f A n d re a s . M issaru m  S o lie m n ia . Eine g e n e tis c h e  E rk lä ru n g  d e r rö ­

m ischen  M esse  [A s c e le b ra ç õ e s  das m issas. U m a e x p lic a ç ã o  da  e v o lu ç ã o  da  m issa r o ­

m a n a ]. F re ibu rg , H e rd e r, 1952. v. 2, p. 295-308; M ARTIM ORT, A im é -G e o rg e s , e d . 

H andbuch d e r L itu rg iew issenschaft [M a n u a l da  c iê n c ia  d a  litu rg ia ] .  Trad. de  M ir ja m  
P rager. F re ibu rg , H e rd e r, 1963 e 1965, v. ), p. 432; v. 2, p. 160-7.
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te d o  C on c i l io  V a t icano  II sugeriu  outras orações, sem p rever e x ­
pressam ente  um a oração  em  s i lênc io (5). O " M e m e n t o "  t rad ic iona l 
tem  o segu in te  sentido. A  c o m u n id a d e ,  ce le b ra n d o  a eucaris t ia , 
pede  a Deus lem brar-se  daq ue le s  que  não p od em  par t ic ipa r  mais 
dessa ce lebração . P recederam -nos na m orte  m arcados com o sinal 
da fé ( =  o batism o ou os sacram entos em  ge ra l) .  A g o ra  estão d e f i ­
n i t iv a m e n te  inco rporados em  Cristo, cheios de sua v ida , em b o ra  
a in da  não  to ta lm en te  pe r fe i tos ;  têm  a in d a  nos pés a poe ira  de sua 
p e reg r in açã o  terrestre. Para eles a c o m u n id a d e  pede  o sono da  
paz, pois para e les te rm in a ra m  a co m pe tição  e a luta desta v ida. 
A go ra  é - lhes  d e f in i t iv a m e n te  g a ran t ida  a paz em  Cristo.

2.3. As missas pelos mortos

A o  lado  das missas regu la res  a Ig re ja  C ató l ica  Rom ana co­
nhece as missas part icu la res  ou votivas. São missas ce leb radas  em 
d e te rm in a d a s  situações em  vista de p reocupações ou necessidades 
específ icas dos fié is (p. ex .,  v iagens, doenças, an iversários, estia­
gem , etc.). A  esse tipo  de missa pertencem  ta m b é m  as missas pe­
los mortos, rezadas por  ocas ião da m orte  e do  en te rro  de um a pes­
soa e com o a ju da  a um fa le c id o  no purga tó r io .  As missas pelos 
mortos têm suas raízes em antigos  costumes cristãos (ce leb ração  da 
eucaris t ia  em  h o m e n a g e m  a um m ártir)  e não-cristãos (cer im ôn ias  
co m e m o ra t iva s  em  h o m e n a g e m  a um fa lec ido ) .  Na Ig re ja  A n t iga  
surg iu  o costum e de ce leb ra r  a aucaris t ia  jun to  ao  tú m u lo  de  um 
fa lec ido . Na Idade M é d ia  tornou-se p raxe , en tre  os m onges dos 
conventos, rezar missas pelos mortos. A  p raxe  espa lhou-se  ta m ­
bém  entre  o povo. Essas missas e ram  m uito  im portan tes  para a v i ­
vê nc ia  re l ig iosa  do  povo. Com o datas f ixa ram -se , segu indo  o a n t i ­
go  costume não-cr is tão, o 3o , o 7 o e o 30° dias após o fa le c im e n to  
e o a n ive rsá r io  d o  d ia  da m orte (6).

Desde a re fo rm a  l i tú rg ica  do  C oncíl io  Va t icano  II os fo rm u ­
lários l i tú rg icos para  as missas pelos mortos o fe recem  várias o p ­
ções nas orações. A lé m  disso há fo rm u lá r io s  para as exéqu ias , pa-

(5 ) M issal R om ano. São P au lo , P au linas , 1973, 488-9. 496. 502-3. 512; M issa l D om in ica l.
M issa l d a  a s s e m b lé ia  cristã. São P au lo , P au linas , 1980, 564. 567. 570. 575.

(6) DIENST, Karl. S ee le n m esse n  [M issas pe los  m ortos ; l ite ra lm e n te : p e la s  a lm a s ]. In: D ie
R elig ion  in G esch ichte  und G e g e n w a rt [A  R e lig iã o  na H is tó ria  e no  P resen te], T ü b in ­

g e n , M o h r, 1961. v. 5, col. 1636-7.



203

ra o a n ive rsá r io  do fa le c im e n to  e para  d iversas com e m o ra çõ es  do 
fa le c id o ,  sempre  com  várias opções(7). Isso poss ib il i ta  m uitas v a ­
r iações.

Já desde o sécu lo  XIII é usado, nas missas pe los mortos, o 
in tró ito  "R e q u ie m  e te rn a m " .  Foi t i rado  de IV Esdras 2.34-35: "D á -  
lhes, Senhor, o repouso  e te rno  e b r i lhe  para  eles a tua lu z . "  Daí a 
missa por um  m orto  é ch am ad a  " ré q u ie m " (8 ) .

Q uan to  mais c la ram e n te  a missa fo i  ce le b ra da  com o sacrifí­
c io, tanto  mais im p o r ta n te  to rnaram -se  as missas pelos mortos. 
São, em  p r im e iro  lugar, um sacrif íc io  p ro p ic ia tó r io  e de pe t ição  ou 
uma satisfação pe los  pecados do  m orto . A  c o m u n id a d e  ou a fa m í ­
l ia  do  fa le c id o  p ed em  a Deus que  conceda  à a lm a  no pu rga tó r io  o 
pe rdão  dos pecados e de  seus castigos.

O r ig in a lm e n te  os e le m e n tos  p re d o m in a n te s  nas missas p o ­
ios mortos e ram  o tom  de paz e a le g r ia ,  a lem bra nça  da  ressurre i­
ção  de Cristo e dos mortos, a lem brança  do  tr iun fo  pascal e da ce ia 
esca to lóg ica  ce lest ia l.  Os trechos b íb licos l idos nessas missas (João 
5.25-29; 6.37-40,51-55; 11.21 -27) ta m b é m  destacam  a fé  em Cristo, 
o qua l é " a  ressurre ição (dos mortos) e a v id a "  (João 1 1.25a). Na 
Idade M é d ia ,  p o ré m , o caráter dessas missas m udou . Foi in t ro d u z i ­
do  o canto  do  "D ie s  i ra e "  (Dia da ira, isto é, do  juízo). Destacaram 
se, agora , o m ed o  do  Juízo Final, o luto, a tristeza, a intercessão 
pelos m ortos no p u rga tó r io .  Ado tou -se  a cor pre ta  com o cor l itúrgi- 
ca. No Brasil C o lon ia l ,  as missas pelos mortos e ram  uma im p o r ta n ­
te " f o n te  de renda p a ra  os sacerdotes"(9) .

A  Igre ja  Cató lica  encontra  a p r inc ip a l (ún ica?) fu n d a m e n ta ­
ção b íb l ica  para  as missas pelos mortos em II M acabeus  12.42-46. 
Esse livro, que para nós pertence aos assim cham ados  “ escritos 
a p ó c r i fo s " ,  faz parte , segundo  a d ou tr in a  ca tó l ica , da Sagrada Es 
c r i tu ra ( l  0).

As re fo rm as  l i turg icas do  C oncíl io  Va ticano  II v isam tam bém  
m udanças mais p ro fun d as  na p rá t ica  das missas pelos mortos. 
Pensa-se na poss ib i l idade  de instru ir e educar os f ié is  no sentido  de

(7) M issal R om ano (v. a n o t. 5), p. 935-72.

(8) JAMMERS, E w a ld . R eq u iem  [R é q u ie m ], ln : op. c it., co l. 1066-7.

(9) HOORNAERT, E duardo . A  c r is ta n d a d e  d u ra n te  a p r im e ira  épo ca  c o lo n ia l.  In: - e t a li i .  

Hi s tó ria  da  Ig re ja  no  B rasil. Ensaio d e  in te rp re ta ç a o  a p a r t ir  do  p o v o . P rim e ira  Epoca. 

In : C O M ISSÃO  DE HISTÓRIA DA IGREJA N A  AM ÉRICA LATINA, ed . H istória  G e ra l da  

Ig re ja  na A m e ric a  La tin a. P e trópo lis , Vozes, 1977. t. 2, p. 300.

(10) C o n c ílio  d e  T ren to , 4o sessão (1546).
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vence r " a  idé ia  um tanto  m ág ica  do 7 o e 30° d ias ” . A  part ir  do  
C once ito  " F a m í l ia - lg re ja "  fom en ta -se  a p a r t ic ip a ção  de toda a 
" f a m í l ia  e c le s ia l”  ( =  co m u n id a d e  p a ro q u ia l)  na morte de seus ir­
mãos na fé . Sugere-se que  a co m u n id a d e  se reuna " n u m  d ia  f ixo  
po r  sem ana  (ou por  mês), a f im  de rezar pe los  mortos, inc lu indo-se  
neste d ia  os que  m orre rem  na sem ana  ou no mês” . As sugestões 
mostram a p reocupação  da  Igre ja  Cató l ica  com  o assunto, sua f le ­
x ib i l id a d e  e sua in ten ção  de  chegar à "p a r t ic ip a ç ã o  a t iv a ”  de todos 
" n a  v ida  l i tú rg ica  da  sua c o m u n id a d e ” ( 11). A  prá tica  da Igre ja  Ca­
tó l ica  é uma ten ta t iva  de v ir  ao  encontro  da p ro b le m á t ica  leva n ta ­
da pela  morte . Essa p rá t ica , com o v im os, pressupõe a crença na 
im o r ta l id a d e  da  a lm a  e na ex is tênc ia  do  purga tó r io .

3. IMORTALIDADE OU RESSURREIÇÃO?

3.1. Im ortalidade da alma segundo a filosofia grega

A concepção  da  im o r ta l id a d e  da a lm a  está c la ram e n te  d e ­
senvo lv ida  em  Platão, em especia l em  seu l ivro  Fédon. Segundo 
essa concepção, co rpo  e a lm a  são duas partes dist intas na pessoa: 
o " s o m a "  (corpo) é o e le m e n to  m orta l,  ao qua l é acrescida a a lm a  
com o  sendo o e le m e n to  im orta l .  N ão  obstante o corpo ser a parte 
visível do  h o m e m , e le  não representa  tudo na pessoa. Som ente  a 
a lm a  un ida  ao " s o m a "  é que perfaz a pessoa toda. E com isso a a l ­
ma representa  o e le m e n to  mais im portan te  no ser h um an o . D om i­
na  e d e te rm in a  o corpo, o r ie n ta n d o  e f ix a n d o -o  nas coisas do alto, 
às qua is  a a lm a  está l igada . O corpo, por sua vez, a través das p a i ­
xões da carne, p rocura  desv ia r  a a lm a  para as coisas terrenas, 
to rnando -a  m acu lada . Assim, o corpo  é v isíve l, te rreno , m orta l;  a 
a lm a , no en tan to , é inv is íve l, d iv in a ,  im orta l.  A a lm a  im orta l é co ­
mo um pássaro preso n um a  ga io la  ( — corpo) à espera de sua l i­
b e r tação  na morte . A  m orte  não representa  o f im  do corpo  e da a l ­
ma, mas som ente  o f im  do  corpo m orta l,  e n q ua n to  que  a a lm a  
im orta l  vo lta  à sua m orad a  celestial.

(11) C o n c i l io V a t ic a n o l l,  D e c re to s o b re o  a p o s to la d o  d os le ig o s , 10. In : Concílio  Ecumênico  

V a tic a n o  II .  C o n s titu içõ e s  D ecre tos  D ec la rações  D ocu m e n to s  e D iscursos Ponti- 
flc io s . Sõo P aulo, P au linas , 1967, p. 383.
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3.2. Corpo e alm a segundo o Novo Testamento

Enquanto na f i lo s o f ia  g rega  o ser h u m a n o  " t e m "  co rpo  e a l ­
m a, isto é, é fo rm a d o  de duas partes d ist in tas, no N ovo  Testamento 
a pessoa " é "  corpo  e a lm a , d e p e n d e n d o  do  pon to  de vista de co­
mo a encaram os. O ser h u m a n o  é " s o m a "  q u a n d o  e le  m esm o se 
torna o b je to  de sua a ção  ou q u a n d o  e le  sofre um a ação. O N ovo 
Testamento fa la  de " s o m a "  para d es igna r  que  a pessoa pode usar 
a si mesma para rea liza r  a lgo , ou seja, o ser h u m an o  pode  ter uma 
re lação para  cons igo  mesmo (Romanos 12.1; 6.12-14; I Coríntios 
9.27; 13.3; Filipenses 1.20). E nisso há uma d u p la  poss ib i l idade  p a ­
ra e le : ou sentir-se de acordo  com o corpo, cons igo  m esm o, ou n o ­
tar uma d isc repânc ia  com o corpo, sentir-se par t ido  e d o m in a d o  
por um p oder  estranho. Esse p od e r  es tranho que  d o m in a  o h om em  
é a carne. Esta é antes de mais nada  a m até r ia  v isíve l, tudo o que 
existe (Romanos 2.28; II Coríntios 4.11), p o d e n d o  inc lus ive  d es ig ­
nar a pessoa (Romanos 3.20; II Coríntios 7.5). Carne, portan to , d e ­
signa a esfera te rrena , passage ira , d en tro  da qua l o ser h u m an o  se 
m o v im e n ta  (II Coríntios 10.3; Gálatas 2.20) e que  não é má de p r in ­
cípio. Mas jus tam ente  por o h om em  não resistir à tentação de 
o r ien ta r  sua v ida  para essa carne, p rocu rando  ne la  a razão e o o b ­
je t ivo  de sua ex is tênc ia , essa esfera  passa a ser um poder que d o ­
m ina  o ser h um an o : e le  passa a v iver "s e g u n d o  a c a rn e "  (R om a­
nos 8.4; II Corín tios 1.17; 10.2). Com isso a carne pode  ser s inô n im o  
de pecado, p o rqu e  os que  v ivem  "s e g u n d o  a c a rn e "  só p rocuram  
as coisas passageiras (Romanos 8.5ss).

Assim com o  o ser h u m a n o  " é "  corpo, assim ta m b ém  " é "  a l ­
ma. Portanto, a lm a  não  é um a parte do  h o m e m , mas des igna  o 
h om em  todo. E a fo rça  da v ida  ou s im p lesm en te  a p rópr ia  v ida  
(Gênesis 2.7; 19,17; Sal mos 6.4; 23.3; Jere mias 6.16; M ateus 2.20; 
6.25; João 1 0.1 1; Romanos 11.3; 16.4; II Corín tios 1.23). Al ma d e ­
s igna o ser h u m a n o  com o ser v iven te  que  que r  a lg o ,  que  age. As­
sim, a a lm a  faz parte  da esfera hum an a  e te rrena. N ão  pertence a 
um a esfera ce lest ia l,  com o se tivesse sua ex is tênc ia  real fo ra  do 
corpo. Pelo con trá r io , para o N ovo  Testamento é impossível a ex is ­
tência  da a lm a ,  da v ida  e n f im ,  sem corpo (v. I Corín tios 15.35s).

Mas, assim com o o ser h u m a n o  pode  ser d o m in a d o  pe lo  po ­
der  da carne, da mesma fo rm a  pode  ser d e te rm in a d o  por  um outro 
poder ,  o do Espírito. A  ação l ibe rtado ra  de Cristo concede  o Espírito
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com o novo  força o r ie n ta d o ra  para  a v ida. M esm o  p e rm a n e c e n d o  
na esfera da carne , o h om em  pode  agora  d e ixa r  de v ive r  " s e g u n ­
do  a ca rn e ”  para  v ive r  " s e g u n d o  o Espírito" (Romanos 8.4; Gálatas 
5.16-25). Espírito é, pois, a esfera d iv in a ,  inv is íve l, e te rna . Não 
que  passemos a ter nova a lm a  ou outra  c o rp o ra l id a d e ,  mas que o 
Espírito d iv in o  passa a d e te rm in a r  nosso corpo e nossa a lm a, 
co locando-nos  sob o poder  e d o m ín io  da cruz de Cristo.

3.3. A morte — o último inimigo

Para Platão, a m orte  não é um in im ig o ;  p e lo  contrár io , a a l ­
ma im orta l anse ia  pe la  l ibe rtação  que  a m orte  traz. Essa a f i rm a ç ã o  
é impossível para  o N ovo  Testamento. A  morte está d ia m e t ra lm e n ­
te oposta à v ida , que  é a característ ica de Deus. Assim, a m orte  é 
sempre  u m a  in te rvenção  no d o m ín io  de  Deus. In tr insecam en te  l i ­
gado  a isso está a outra  a f i rm a ç ã o :  morte é o castigo do  pecado  
(Romanos 6.23). Por o h om em  op ta r  em o r ien ta r  sua ex is tênc ia  na 
carne, nas coisas te rrenas e passageiras, e le  faz  disso seu deus. E 
com isso opta  pe la  m orte  ao  invés da v ida. Assim, a m orte  passa a 
ser a d e te rm in a n te  de tudo o que e x is te : d o m in a  o m un do .  Destar­
te a m orte  não é a lg o  na tu ra l ;  é contra a von tade  de Deus, é o in i ­
m igo  de Deus. C on seq üe n tem e n te , a morte deve  ser venc ida ; é o 
in im ig o  ú lt im o  de  Deus.

3.4. Ressurreição dos mortos

A  f i lo s o f ia  g rega  responde ao  anse io  do ser hum an o  por v i ­
da com a m ensagem  da im o r ta l id a d e  da a lm a . Esse é um te rm o 
neg a t ivo :  a a lm a  não m orre . Em outras palavras, isso s ign if ica  que 
a m orte  de fa to  não tem poder, ao  m enos não sobre a q u i lo  que  em 
ú lt im a  a ná lise  interessa —  a a lm a . No e n tan to ,  a v ida  real 
desenro la -se  na co rp o ra l id a d e ,  no a m b ie n te  d o m in a d o  pe la  m or­
te , presente  a cada instante, p. ex .,  na doença . C om o pode  ocorre r 
l ibe rtação  a li?  C om o pode  haver v ida  em  m e io  à co rp o ra l ida d e?

O N ovo  Testamento responde com a m ensagem  da ressur­
re ição dos mortos. De saída já se e v idenc ia  um a d i fe re n ça  para o 
p ensam en to  g rego : ressurre ição é uma a f i rm a ç ã o  pos it iva  o ser 
h um an o  é ch am ad o  n ova m e n te  à v ida . Com o se dá isso? N um a 
nova  in te rvenção  cr iado ra  de  Deus.
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A l ibe rtação  do poder  da  m orte  se dá  no e ven to  da cruz e 
ressurreição de Jesus Cristo. Jesus se expõ e  ao  poder da m orte  in­
te g ra lm e n te  e com isso a vence no seu bojo. Tal não ocorre r ia , ca ­
so Jesus continuasse a v ive r  como a lm a  im orta l.  Mas jus tam ente  
expondo-se  ao poder  da m orte  e ingressando em  sua esfera de d o ­
m ín io ,  e le  a vence com  sua ressurreição. Por v ive r  in tegra l e inco n ­
d ic io n a lm e n te  na presença e d e p e n d ê n c ia  de Deus, ún ica  fon te  de 
ve rd ad e ira  v ida , a morte não pode p re n d e r  esse Jesus em seus d o ­
mínios. Por isso Jesus vence  a m orte  no seu p rópr io  d o m ín io .

Assim, e xpondo-se  a essa ação l ibe rtado ra  do Cristo, o cris­
tão passa de um v ive r  sob o pod e r  da carne para um v ive r  sob o 
d o m ín io  do  Espírito. Redenção, pois, não s ign if ica  a l ibe r tação  da 
a lm a  do p od e r  do  corpo, mas a l ibe rtação  de am bos  do p ode r  m o r­
tal da carne (pecado). No en tan to , ta m b é m  agora  a a lm a  não é 
uma parte  do ser h u m an o  que  con t inua  a v iver depo is  da m orte  f í ­
sica. Apesa r  do e ven to  sa lv í f ico  da cruz, apesar  da poss ib i l idade  
d e  v ida  sob o d o m ín io  do Espírito, a m orte  p e rm a ne ce  uma re a l i ­
dade  presente  em nosso m undo , e nós c a m inh a m o s  para a morte. 
Mas, por ser Cristo o p r im o g ê n ito  den tre  os mortos, nós crem os na 
v ida  depo is  da m orte ;  nós crem os que  a m orte  fís ica n ão  p e rm a n e ­
ce com  a pa lav ra  f in a l .  Pelo contrár io , a v ida  que  perdu ra  a lé m  da 
m orte  do co rpo  e da a lm a , é a v ida  que  nos é d ad a  por Deus e que  
v ivem os na c o m u n h ã o  com  ele  aqu i e ago ra . M as não  com o uma 
parte  de  nós que  con t inua  a v ive r. A  c o n t in u id a d e  som en te  está 
d a d a  em Deus, que in ic iou  um a  "h is tó r ia  de a m o r "  com  cada um 
de  nos. Assim, nós crem os na f id e l id a d e  de Deus que  con t inua  
ta m b é m  depo is  de nossa m orte  física. Dito em outras pa lavras : nós 
temos a certeza de que  a re a l id a d e  de Deus é mais fo r te  do  que  a 
m orte  (Rom anos 8.31-39). Por isso a m ensagem  da ressurre ição ex­
pressa a certeza da  c o m u n id a d e  cristã de que  Deus fa rá  nova  c r ia ­
ção  em que, com o  na p r im e ira  vez, dará  n o v a m e n te  v ida  ao  ho ­
m em , v ida  esta que represen ta rá  a consum ação  do estar com  
Deus.

D iante dessa certeza pouco  ou nada precisa ser d ito  sobre o 
estág io  entre  a morte física e a consum ação . Como, onde, q u a n ­
do?  são perguntas  que não podem os responder nem  necessita­
mos responder. Pois va le essa certeza de que  um d ia  estaremos di- 
f in i t iv a m e n te  com Cristo. O Espírito Santo é o p en ho r  (II Coríntios 
1.22; 5 .5) que nos garan te  o estar com Cristo, apesar  da morte.



Com isso há, de fa to , uma certa ass im ilação  à crença na im o r ta l i ­
dade da a lm a  no segu in te  sentido: a q u e le  que  crê em  Cristo e re ­
cebeu o Espírito Santo con t inua  com Cristo. No en tan to , p e rm a n e ­
ce uma d i fe re n ç a  fu n d a m e n ta l :  esse estar com  Cristo se base ia  nu ­
ma nova in te rven ção  de  Deus portan to , n ão  a lgo  natura l e, 
por ou tro  lado , a in d a  não é a p e r fe içã o ;  a in da  esperam os pe la  
ressu rre ição ,pe la  consum ação.

4. À PROCURA DE UMA PASTORAL

4.1. Responsabilidade poimênica

Ao lado  dos aspectos b ib l icos  e s istemáticos na c o m p re e n ­
são da morte é necessário que  se cons idere  o aspecto po im ê n ico .

Q u an do  na fa m í l ia  fa lece  a lg u é m , abre-se  um vazio , m u i ­
tas vezes um vazio  que  não pode ser p reench ido  a não ser pela  
lem bra nça  e pe la  saudade. Q uando  um côn juge  perde  seu c o m p a ­
nhe iro  de longos anos de jo rnada , muitas vezes nasce um a sa ud a ­
de  que  pode ser do lorosa ou gra ta, mas uma saudade tão forte  
que  por vezes leva a costumes e prá ticas que  nem sem pre  se e n ­
q u a d ra m  em  um a aná lise  lóg ica  ou teo " ló g ic a ” .

As vezes desaparece  a lg u é m  em re lação  a q u e m  os f a m i ­
l iares ou am igos  têm  sen tim en to  de cu lpa. A rea l id ad e  ou a sensa­
ção  da cu lpa  não desaparece  com o sepu ltam en to . Pelo contrár io , 
ago ra  que não é mais possível fazer-se a lgo  para m u d a r  a s itua ­
ção, e la  com eça  a pesar m u ito  mais in tensam en te  e leva as pes­
soas a diversas fo rm as de tenta tivas de " p a g a m e n to "  da culpa.

A m orte  p rovoca  um se n t im en to  de m edo  e insegurança. 
Na luta por vencer isso os hom ens lançam  m ão de e xped ien tes  os 
mais diversos. E ta m b ém  nestes casos os gestos e atos nem sempre 
se e n q u a d ra m  na te o lo g ia .  Os senti mentos do  h om em  pesam mais 
que  qua isque r  a rg um en to s  rac iona is. E im presc ind íve l que  o pastor 
tenha um a visão teo lóg ico -s is tem á tica  c lara  sobre m orte  e ressur­
re ição . Mas é im p o r ta n te  ta m b ém  que e le  sa iba que há situações, 
e elas não são tão raras, onde  um a a rg u m e n ta ç ã o  teo lóg ico -  
sis temática  ou a a p l icação  de regu lam en tos  da co m u n id a d e  não 
bastam. Q u a n d o  um m em bro  de co m u n id a d e  está d o m in a d o  por 
sen tim en tos  de saudade, m edo , cu lpa  ou outros, é necessário que 
o pastor trate a s ituação sob outro  e n fo q u e .  O acesso a uma pessoa
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n um a  s ituação destas não  é possível apenas  a part ir  de re f le xões  
d og m á ticas  ou estatutárias. N ão  a d ian ta  d ize r que  nossa Igre ja  
não  tem o costume do  "c u l to  de 7 o, 30° d ia  ou de um ano  de fa le ­
c im e n to " ,  que  isso é ca tó l ico . E im por tan te  tentar descobr ir  o que 
está m o t iva nd o  a pessoa a so lic ita r um "c u l to  pe lo  fa le c id o " .  E n e ­
cessário que  o pastor e a c o m u n id a d e  p e rgu n tem  o que se pode 
fa z e r  para  q u e  as pessoas, fa m í l ia s  em  tais s ituações possam ga 
nhar mais l ib e rd a d e  d ian te  da m orte  e dos mortos.

4.2. Comunhão solidária

O nde  há poss ib i l idade  é m u ito  im portan te  que  a c o m u n id a ­
de, o pastor inc lus ive , a c o m p a n h e m  o m o r ib u n d o  e sua fa m í l ia  na 
s ituação  de  so fr im en to . No d ia  do  e n te rro  é im p o r ta n te  que  a co ­
m u n id a d e ,  e e spe c ia lm e n te  o pastor, ten tem  a v a l ia r  a s ituação e
co rresponder  a e la  em pa lavras  e, ta lvez mais do que  em  pala  
vras, em  gestos. U lt im a m e n te  está se d escob r indo  de novo  que  
gestos e ritos são im portan tes  para os sobrev iven tes  g a n h a re m  l i ­
b e rda de  d ian te  da morte . A  tendênc ia  m od e rna  de ter pressa em 
rea l iza r  o se pu ltam en to  é p re ju d ic ia l .  O costume que  está se in t ro ­
duz ind o  de o pastor e a co m u n id a d e  se d esped irem  da fa m í l ia  e n ­
lu tada  antes que o tú m u lo  esteja fe cha do  deve  ser ques t ionado . O 
a lvo  deve r ia  ser que o pastor e m em bros  da  c o m u n id a d e  sa iam do 
ce m ité r io  com a fa m í l ia  en lu tada . E co n ve n ie n te  que os fa m i l ia re s  
ve jam  a pessoa fa lec ida , ta m b ém  as crianças, sem que se recorra 
a ca lmantes. E c laro  que doentes  cardíacos te nh am  cu idados e que  
as crianças não se jam  forçadas. Depois do e n te rro  a c o m u n id a d e  
deve r ia  prestar a ten ção  à fa m í l ia  e n lu tad a ,  p r in c ip a lm e n te  a part ir  
d o 8 ° , 9 ° ,  10° d ia .  A  esta a ltu ra  as visitas espon tâneas  com eçam  a 
rarear, e os e n lu tados  g a n h a ra m  toda a luc idez e com eçam  a sen­
tir os e fe itos  da nova  rea l id ad e .  Neste pon to  a visita do pastor é 
i m portan te . Por causa das m uitas tare fas do  pastor e a part ir  do sa­
cerdóc io  de todos os crentes, a c o m u n id a d e  deve r ia  m ot iva r  os 
m em bros  v iz inhos à fa m í l ia  e n lu ta d a  a p restarem  con fo rto  e so l i ­
d a r ie d ad e ,  inc lus ive  em coisas m u ito  concretas. E de se perguntar 
se nossas c o m u n id ad es  não p o d e r ia m  passar a rea l iza r  uma espé ­
cie de cursos para pessoas dispostas a assistirem fam í l ias  e n lu ta ­
das. Tendem os a acha r  e n g ra çad o  ou até r id ícu lo  que os |udeus t i ­
vessem "m u lh e re s  ch o ra d o ra s "  (carp ideiras), de certa m ane ira
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pro f iss ionais, para suas situações de morte . Hoje  estamos desco­
b r indo  novam en te  que  costumes an tigos  m uitas vezes ence rravam  
m u ito  mais que se n t im en ta l ism o  an t iq ua do .  Seria de g ra nd e  va lo r  
se as com u n id ad es  conseguissem o rg an iza r  m e lh o r  o a c o m p a n h a ­
m en to  a seus en lu tados . A  c o m u n ica ção  em  cu lto  do  fa le c im e n to  
de um m em bro  da co m u n id a d e  tem um aspecto  p o im ê n ic o  ine re n ­
te. Isso deve-se re f le t i r  na m o d a l id a d e  da com un icação . Deve h a ­
ver consciência  de que  ali no cu lto  há um a fa m í l ia  que  perdeu  um 
de seus entes queridos . N a q ue le  m o m e n to  a c o m u n id a d e  se p re o ­
cupa em  repart ir  com ela  o luto e a dor. Esta consciência  im p ed e  
q ue  o pastor faça uma co m u n ica ção  fo rm a l,  seca e fr ia.

O a c o m p a n h a m e n to  dos m em bros  da co m u n id a d e ,  de uma 
m ane ira  am p la , ev ita rá  que surjam  m u itos  ped idos  de "cu l tos  p e ­
los fa le c id o s " .  Q uan to  mais v ida  e c o m u n h ã o  a part ir  do Evange­
lho de Jesus Cristo num a c o m u n id a d e ,  tanto  mais cond ições h a v e ­
rá de  o lha r  para a m orte  em fé e con f iança .


